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Boas-vindas ao Leitor: A Jornada Começa 

 

Seja muito bem-vindo a "Lentes da Alma: A Jornada 

Fotográfica no TEA". Ao abrir estas páginas, você está prestes 

a embarcar em uma viagem única e transformadora, onde a 

fotografia se torna não apenas uma forma de arte, mas uma 

linguagem profunda de comunicação e expressão. Este livro é 

um convite para que você mergulhe nas nuances da percepção 

e da emoção, explorando o mundo através dos olhos de Jean, 

um protagonista que nos ensina que o silêncio pode ser tão 

eloquente quanto as palavras mais cuidadosamente escolhidas. 

 

Ao longo desta obra, você encontrará uma narrativa que 

não se limita a contar uma história, mas que busca criar uma 

conexão íntima e acolhedora entre o autor e você, leitor. A 

jornada de Jean é marcada por desafios e descobertas, e cada 

capítulo é uma janela aberta para um universo onde a 

introspecção e a sensibilidade se entrelaçam, revelando a 

beleza que reside nos detalhes mais sutis da vida. Através de 

suas lentes, Jean nos convida a observar o mundo de uma 

maneira nova, a valorizar as pequenas coisas que muitas vezes 

passam despercebidas em nosso cotidiano. 

 

No primeiro capítulo, "O Silêncio Interior", você será 

imerso em um ambiente familiar e social que moldou a infância 

de Jean. Aqui, o silêncio não é um vazio, mas um espaço fértil 

para a reflexão e a autodescoberta. Você terá a oportunidade de 

compreender como esse silêncio influenciou a percepção de 

Jean, criando um campo seguro para explorar sentimentos e 

emoções. Ao descrever as cores vibrantes, as formas intrigantes 

e as texturas que capturavam sua atenção, Jean nos mostra que 

a sensibilidade à beleza do mundo é uma forma poderosa de 

conexão. 

À medida que você avança na leitura, perceberá que a 

comunicação, muitas vezes, pode ser um desafio. Jean 



Lentes da Alma: A Jornada Fotográfica no TEA 

4 

compartilha momentos em que as palavras falhavam, deixando-

o com uma sensação de desconexão. Essa luta ressoa com 

muitos de nós, que já nos sentimos incompreendidos ou 

incapazes de expressar nossos pensamentos e sentimentos. No 

entanto, é nesse contexto que a fotografia surge como uma 

alternativa transformadora. Através das imagens, Jean encontra 

uma nova linguagem que transcende as limitações verbais, 

permitindo que ele se conecte com o mundo de uma maneira 

que nunca havia imaginado. 

 

Este livro não é apenas sobre a jornada de Jean, mas 

também sobre a sua. Ao longo das páginas, você será convidado 

a refletir sobre suas próprias experiências de comunicação e 

percepção. Como você se conecta com o mundo ao seu redor? 

Quais são as formas que você encontra para expressar suas 

emoções? Cada capítulo é uma oportunidade para que você se 

veja refletido nas experiências de Jean, para que possa se 

inspirar e explorar suas próprias "lentes da alma". 

 

Prepare-se para se emocionar, para rir, para refletir e, 

acima de tudo, para se conectar. A fotografia, como você verá, 

é uma ferramenta poderosa que pode nos ajudar a compreender 

melhor a nós mesmos e aos outros. Ao final desta jornada, 

esperamos que você se sinta mais próximo de sua própria 

essência, mais consciente das sutilezas da vida e mais aberto a 

novas formas de comunicação. 

 

Agradeço por se juntar a mim nesta jornada. Que cada 

página que você virar traga novas descobertas e insights, e que 

você encontre, nas histórias e reflexões de Jean, a inspiração 

para olhar o mundo com novos olhos. 

 

Com carinho e gratidão, 

 

Autor: Jean Paulo Marques de Souza (Jean Marques)  
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Capítulo 1: O Silêncio Interior 

 

Desde a infância, vivi em um mundo silencioso e 

introspectivo. Os sons muitas vezes eram altos demais, como se 

a vida estivesse gritando ao meu redor, enquanto eu buscava 

um refúgio no sussurro da minha própria mente. As palavras, em 

sua complexidade, se tornavam confusas, como um quebra-

cabeça cujas peças nunca pareciam se encaixar. Olhares 

alheios eram como enigmas, difíceis de decifrar, e, muitas vezes, 

eu me sentia como um estranho em um lugar que deveria ser 

familiar. 

 

Entretanto, havia uma riqueza de detalhes que eu captava 

com facilidade. As cores vibrantes das flores no jardim do meu 

avó, o brilho do sol refletido na água, as texturas rugosas da 

casca das árvores — tudo isso se destacava em meio ao caos 

sonoro. Cada nuance era uma história esperando para ser 

contada, uma sensação esperando para ser sentida. Esse olhar 

apurado moldou minha percepção do mundo, permitindo-me 

enxergar a beleza nas pequenas coisas que muitos poderiam 

ignorar. 

 

O silêncio, para mim, não era apenas a ausência de som; 

era um espaço sagrado de introspecção e contemplação. Era ali, 

nesse ambiente tranquilo, que eu explorava meus sentimentos e 

emoções, criando um espaço seguro onde pudesse ser eu 

mesmo. Em momentos de solidão, eu me permitia mergulhar em 

reflexões profundas, como se cada pensamento fosse uma onda 

que me levava a um lugar de autodescoberta. A introspecção se 

tornou uma aliada, uma forma de entender não apenas a mim 

mesmo, mas também o mundo ao meu redor. 

 

A importância de criar um espaço seguro para explorar 

esses sentimentos não pode ser subestimada. Para aqueles 

que, como eu, vivem no espectro autista, o mundo pode ser 
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avassalador. É fundamental encontrar um lugar onde se possa 

ser vulnerável, onde as emoções possam fluir livremente, sem 

medo de julgamento. Esse espaço não precisa ser físico; pode 

ser um estado de espírito, um momento de pausa em meio à 

agitação da vida. Ao cultivar esse silêncio interior, aprendi a ouvir 

não apenas os ecos da minha própria mente, mas também as 

sutilezas do que me cercava. 

 

Assim, a jornada de autodescoberta começou, uma busca 

por compreender a mim mesmo através da lente da minha 

sensibilidade. O silêncio interior se tornou o alicerce sobre o qual 

eu construiria minha relação com a fotografia, uma forma de 

expressão que, mais tarde, se revelaria como uma poderosa 

ferramenta de comunicação. E assim, convido você, leitor, a 

refletir: como o silêncio tem moldado sua própria jornada? Quais 

histórias estão esperando para ser contadas nas entrelinhas do 

seu ser? 

 

As cores, formas e texturas que cercavam meu cotidiano 

eram como um caleidoscópio de sensações, despertando em 

mim uma sensibilidade apurada. Enquanto muitos se deixavam 

levar pelo ritmo frenético da vida, eu me detinha em pequenos 

detalhes que, para outros, passavam despercebidos. Lembro-

me de um dia ensolarado em que, ao caminhar pelo parque, as 

folhas das árvores dançavam suavemente ao vento, criando um 

espetáculo de sombras e luzes no chão. A mistura de verdes e 

amarelos parecia contar uma história, uma narrativa visual que 

me envolvia e me convidava a explorar. 

 

A maneira como percebia o mundo era como um diálogo 

silencioso entre eu e a natureza. Cada cor vibrante tinha um 

significado, cada textura uma emoção. Quando olhava para o 

céu, por exemplo, não via apenas azul; percebia a profundidade 

do tom, a forma como o azul se transformava em nuances mais 

suaves ao se encontrar com as nuvens. Essa visão sensorial 



Lentes da Alma: A Jornada Fotográfica no TEA 

7 

tornou-se meu modo de comunicação, um jeito de articular 

sentimentos que muitas vezes escapavam das palavras. A 

percepção sensorial, para mim, era uma linguagem própria, um 

alfabeto de emoções que exigia atenção e sensibilidade. 

 

Essa sensibilidade, no entanto, não se limitava à beleza 

do mundo natural. Ela se estendia também às interações 

humanas. Em conversas, eu muitas vezes me sentia perdido, 

como se estivesse tentando entender uma música sem conhecer 

a melodia. As palavras, embora carregadas de significados, 

pareciam se desfazer no ar, e eu lutava para acompanhá-las. O 

silêncio, então, tornava-se um refúgio, um lugar onde eu podia 

processar tudo o que via e sentia. Era como se, em meio a uma 

conversa, eu estivesse observando um quadro em movimento, 

capturando as emoções por trás das expressões e gestos, 

mesmo que não conseguisse traduzir isso em palavras. 

 

Essa desconexão me levou a refletir sobre a importância 

de encontrar formas alternativas de comunicação. Acredito que, 

assim como eu, muitos enfrentam o desafio de se expressar em 

um mundo que frequentemente privilegia a verbalização. A arte, 

em suas diversas formas, pode ser uma ponte poderosa. Através 

da fotografia, por exemplo, encontrei uma maneira de traduzir o 

que sentia em imagens. A câmera se tornou uma extensão de 

mim, permitindo-me capturar momentos que falavam mais alto 

do que qualquer palavra poderia expressar. 

 

Enquanto me preparava para essa nova forma de 

expressão, percebia que a fotografia não era apenas um hobby; 

era uma necessidade. Era a busca por uma linguagem que não 

dependesse de vocábulos, mas que falasse diretamente ao 

coração. Cada clique do obturador era uma oportunidade de 

eternizar uma emoção, um pensamento, uma história. Ao olhar 

através da lente, eu não apenas via o mundo; eu o sentia, 
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mergulhando nas suas nuances e revelando verdades que 

muitas vezes permaneciam ocultas. 

 

Convido você, leitor, a refletir sobre sua própria forma de 

perceber e se comunicar. Quais detalhes do cotidiano capturam 

sua atenção? Como você expressa o que sente? A fotografia, 

assim como qualquer forma de arte, é uma jornada de 

autodescoberta. Ao explorar novas maneiras de ver e sentir, 

podemos encontrar uma voz única que ressoe com a nossa 

essência. E nesse processo, talvez descubra que o silêncio, 

longe de ser um vazio, é um espaço repleto de possibilidades, 

onde cada imagem pode contar uma história que só você pode 

narrar. 

 

Desafios da Comunicação 

 

Às vezes, em meio ao burburinho da vida, as palavras 

pareciam escapar de mim como folhas levadas pelo vento. Havia 

momentos em que tentava me expressar, mas a confusão se 

instalava, tornando cada tentativa de comunicação um labirinto 

sem saída. Lembro-me de uma conversa com um amigo, em que 

suas palavras soavam como um eco distante. Eu ouvia, mas não 

conseguia conectar os pontos. Era como se estivéssemos em 

mundos diferentes, mesmo compartilhando o mesmo espaço. 

 

Essa sensação de desconexão era avassaladora. Em 

ocasiões, a ansiedade se instalava, e eu me via lutando para 

encontrar a frase certa, enquanto a mente se enchia de dúvidas. 

Será que o que eu tinha a dizer era importante? Será que ele 

entenderia? Essa batalha interna me fazia hesitar, e o silêncio 

se tornava um refúgio. A cada pausa, sentia que o espaço entre 

nós se tornava mais amplo, mais difícil de atravessar. 

 

O olhar dos outros muitas vezes se tornava um enigma. 

Eu observava suas expressões, tentando decifrar o que estavam 
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pensando ou sentindo. As nuances de um sorriso, a forma como 

os olhos se iluminavam ou se apagavam, tudo isso me falava, 

mas as palavras que eu desejava articular pareciam se perder 

na confusão dos pensamentos. E assim, o silêncio se tornava 

uma resposta, uma maneira de me proteger de um mundo que, 

em muitos momentos, parecia hostil. 

 

Refletindo sobre esses desafios, percebo que não estou 

sozinho. Muitas pessoas enfrentam a dificuldade de se 

comunicar em um mundo que valoriza a verbalização. A 

linguagem, com suas complexidades e sutilezas, pode ser uma 

barreira, mas também uma ponte. Encontrei consolo em saber 

que existem diversas formas de comunicação, e a arte, em suas 

múltiplas expressões, pode ser um caminho poderoso. 

 

A fotografia, por exemplo, se revelou uma alternativa 

transformadora. Enquanto as palavras falhavam, a câmera se 

tornou uma extensão de mim, permitindo que eu capturasse 

momentos que falavam muito mais do que eu poderia expressar 

verbalmente. Cada imagem que eu clicava era uma história 

contada em silêncio, uma emoção congelada no tempo. Através 

da lente, eu encontrava uma nova linguagem, uma forma de 

conectar-me com o mundo sem as limitações da verbalização. 

 

Essa transição para a fotografia não foi apenas uma busca 

por expressão; foi uma forma de resgatar minha autoestima. Ao 

ver o impacto que uma imagem poderia ter, percebi que minha 

visão do mundo era válida e digna de ser compartilhada. Cada 

foto se tornava um testemunho da minha jornada, um convite 

para que os outros vissem o que eu via e sentissem o que eu 

sentia. A arte se tornou um veículo de conexão, uma forma de 

superar a barreira da comunicação verbal e tocar o coração das 

pessoas. 
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Assim, convido você, leitor, a refletir sobre suas próprias 

experiências de comunicação. Quais desafios você já enfrentou 

ao tentar se expressar? Como encontrou formas de superar 

essas barreiras? Acredito que, ao explorarmos novas maneiras 

de nos conectar, podemos descobrir que o silêncio, longe de ser 

um vazio, é um espaço repleto de potencial. A arte, seja ela 

visual, escrita ou qualquer outra forma, pode ser a chave que 

nos abre portas para um entendimento mais profundo, tanto de 

nós mesmos quanto dos outros. 

 

A Transição para a Fotografia 

 

À medida que os dias se passavam, a descoberta da 

fotografia começou a se revelar como uma luz no fim do túnel da 

minha busca por expressão. Lembro-me da primeira vez que 

segurei uma câmera nas mãos. Era como se o mundo ao meu 

redor tivesse se transformado em um vasto campo de 

possibilidades. A sensação de olhar através da lente era 

indescritível; cada clique do obturador era uma nova 

oportunidade de capturar momentos que, até então, pareciam 

efêmeros e inatingíveis. 

 

A fotografia se tornou mais do que um mero hobby. Era 

uma necessidade urgente de comunicar o que sentia, de traduzir 

emoções que frequentemente escapavam das palavras. Quando 

eu olhava para a cena diante de mim, não via apenas um objeto 

ou uma paisagem; via histórias esperando para serem contadas. 

A luz que dançava sobre as folhas, a expressão de um rosto em 

um momento de alegria ou tristeza, tudo isso se tornava uma 

narrativa visual que clamava para ser eternizada. 

 

O ato de fotografar me permitiu explorar a complexidade 

do mundo sem a pressão das palavras. Em vez de me preocupar 

com o que dizer, eu podia simplesmente observar e sentir. A 

câmera se tornou uma extensão do meu ser, uma ferramenta 
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que me ajudava a conectar os pontos entre o que eu via e o que 

eu sentia. Ao capturar uma imagem, eu estava, na verdade, 

revelando uma parte de mim mesmo, um fragmento da minha 

alma que ansiava por ser compartilhado. 

 

Com o tempo, percebi que a fotografia não apenas me 

ajudava a me expressar, mas também a entender melhor a mim 

mesmo. Cada foto que eu tirava era uma janela para a minha 

mente e coração. Ao revisar essas imagens, eu podia refletir 

sobre as emoções que elas evocavam, as memórias que 

despertavam e as histórias que carregavam. Era como um diário 

visual, onde cada clique representava um capítulo da minha 

jornada. 

 

A transição para a fotografia também trouxe consigo um 

novo entendimento sobre o silêncio. Ao invés de ser um espaço 

vazio, o silêncio se transformou em um aliado poderoso. Ele me 

permitiu ouvir as sutilezas do mundo ao meu redor, a melodia 

suave dos pássaros, o sussurro do vento nas árvores. Nesse 

espaço de quietude, eu encontrava inspiração e clareza, e a 

câmera se tornava meu meio de traduzir essa experiência em 

algo tangível. 

 

Convido você, leitor, a refletir sobre sua própria jornada 

de expressão. Como você se comunica com o mundo? Quais 

são as formas que você encontrou para traduzir suas emoções 

em algo que possa ser compartilhado? A fotografia, assim como 

qualquer forma de arte, é um convite à descoberta e à conexão. 

Ao explorar novas maneiras de ver e sentir, podemos encontrar 

nossa própria voz, uma voz que ressoa com a autenticidade da 

nossa experiência. 

 

Neste capítulo, a fotografia não é apenas apresentada 

como uma técnica, mas como uma forma de vida, uma maneira 

de se relacionar com o mundo e consigo mesmo. À medida que 
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avançamos na narrativa, prepare-se para descobrir como essa 

prática pode se tornar uma poderosa ferramenta de 

autodescoberta e transformação. A jornada está apenas 

começando, e as possibilidades são infinitas.  
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Capítulo 2: Descobrindo a Fotografia 

 

O Primeiro Contato com a Câmera 

 

A primeira vez que segurei uma câmera nas mãos, senti 

como se o mundo ao meu redor tivesse se transformado em um 

vasto campo de possibilidades. Era um dia ensolarado, e a luz 

dançava entre as folhas, criando um espetáculo que eu ansiava 

por capturar. Lembro-me da excitação misturada com um leve 

nervosismo, como se estivesse prestes a dar um passo em 

direção a uma nova dimensão da minha vida. A câmera parecia 

pesada, mas, ao mesmo tempo, era leve como uma pluma, 

como se estivesse me convidando a explorar. 

 

Ao olhar através da lente, percebi que não estava apenas 

observando o mundo; estava me conectando a ele de uma forma 

que nunca havia experimentado antes. Cada cena que se 

desenrolava diante de mim se tornava uma tela em branco, 

pronta para ser preenchida com as minhas emoções e 

percepções. O simples ato de apertar o botão do obturador se 

transformou em um ritual sagrado, um momento em que a 

realidade se congelava, permitindo que eu capturasse a 

essência do que via. 

 

A magia do primeiro clique foi indescritível. Quando a 

imagem se formou na tela, uma onda de euforia percorreu meu 

corpo. Era como se, de repente, eu tivesse encontrado uma nova 

voz, uma forma de expressão que transcendia as palavras. O 

que antes era confuso e difícil de articular agora se manifestava 

em imagens, cada uma contando uma história única. A liberdade 

que senti naquele instante foi libertadora; eu não precisava mais 

me preocupar em encontrar as palavras certas. A câmera falava 

por mim. 
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Enquanto explorava esse novo território, percebi que a 

fotografia me oferecia uma nova maneira de ver o mundo. Cada 

detalhe que antes passava despercebido agora se tornava 

significativo. O brilho nos olhos de uma criança, o sorriso tímido 

de um idoso, a textura de uma pétala de flor — tudo isso se 

transformava em uma narrativa visual que clamava para ser 

contada. Através da lente, eu não apenas via, mas sentia. Cada 

imagem capturada era um reflexo da minha percepção, uma 

janela para a minha alma. 

 

Essa primeira experiência com a câmera foi um divisor de 

águas. Não se tratava apenas de tirar fotos; era sobre descobrir 

uma nova forma de me comunicar com o mundo. A fotografia se 

tornou uma linguagem silenciosa, uma ponte que me conectava 

a emoções e experiências que muitas vezes pareciam 

inalcançáveis. E assim, a jornada havia começado, uma jornada 

de autodescoberta e expressão que prometia revelar camadas 

profundas da minha vida e da minha sensibilidade.  

 

Convido você, leitor, a refletir sobre suas próprias 

experiências de descoberta. Quais momentos transformadores 

você já viveu que mudaram sua forma de ver o mundo? Como a 

arte, em suas diversas formas, pode se tornar uma ferramenta 

poderosa de expressão e conexão? A fotografia, para mim, foi 

apenas o começo de uma jornada que se desdobraria em 

infinitas possibilidades. E você, o que está pronto para descobrir 

através da sua própria lente? 

 

A Fotografia como Linguagem Silenciosa 

 

Quando as palavras se tornavam um emaranhado de 

sons confusos, a fotografia emergiu como uma linguagem 

silenciosa, uma forma de comunicação que transcendia as 

limitações da verbalização. Cada clique da câmera me oferecia 

uma nova oportunidade de expressar o que sentia, de traduzir 
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emoções que muitas vezes eram difíceis de colocar em palavras. 

Ao olhar através da lente, percebia que poderia capturar não 

apenas a imagem diante de mim, mas também a essência do 

momento, a energia pulsante que o tornava único. 

 

Lembro-me de uma tarde em que fotografei uma planta no 

parque. O sol se punha, lançando uma luz dourada sobre a 

planta. Ao clicar, não capturei apenas a cena; capturei, um 

sentimento que poderia facilmente se dissipar nas palavras. A 

imagem falava por si mesma, revelando a inocência e a 

felicidade de um instante fugaz. Era como se a fotografia tivesse 

o poder de congelar o tempo, permitindo que aquela emoção 

fosse experimentada novamente, mesmo muito depois. 

 

Essa capacidade de capturar emoções profundas me fez 

perceber que a fotografia era um espelho da minha própria 

jornada interna. Cada imagem que eu criava refletia não apenas 

o que via, mas também o que sentia. Um retrato de um amigo 

em um momento de vulnerabilidade, uma paisagem que 

evocava nostalgia, ou mesmo uma simples flor em um canto do 

jardim — cada foto contava uma história que ia além do que as 

palavras poderiam expressar. Era um diálogo silencioso entre eu 

e o mundo, uma conexão que se estabelecia através da 

sensibilidade do olhar. 

 

A importância do olhar atento se tornava cada vez mais 

evidente. Não se tratava apenas de apontar a câmera para algo 

bonito; era necessário observar, sentir e entender o que estava 

acontecendo ao meu redor. Essa prática de atenção plena me 

permitiu descobrir belezas ocultas em lugares inesperados. Uma 

gota de orvalho em uma folha, o jogo de luz e sombra em uma 

parede, ou o sorriso tímido de um estranho na rua — tudo isso 

se transformava em oportunidades para capturar momentos 

significativos. O olhar do fotógrafo, portanto, não era apenas 



Lentes da Alma: A Jornada Fotográfica no TEA 

16 

uma habilidade técnica, mas uma forma de se conectar 

emocionalmente com o que estava sendo observado. 

 

Convido você, leitor, a refletir sobre suas próprias 

experiências de comunicação. Como você expressa o que sente 

quando as palavras falham? Quais momentos da sua vida 

poderiam ser traduzidos em imagens? A fotografia, assim como 

qualquer forma de arte, é uma ferramenta poderosa que nos 

permite explorar e compartilhar nossa essência. Ao olharmos 

para o mundo com um olhar atento, podemos descobrir uma 

nova forma de nos conectar com nós mesmos e com os outros, 

revelando histórias que esperam para ser contadas. 

 

Aprendizados Iniciais 

 

Os primeiros ensaios fotográficos foram repletos de 

descobertas e desafios. Lembro-me de um dia em particular, 

quando decidi explorar o parque que ficava perto da minha casa. 

A luz da manhã filtrava-se entre as árvores, e eu estava 

determinado a capturar essa beleza. A excitação pulsava em 

meu peito, mas, ao mesmo tempo, a insegurança me 

acompanhava. O que eu deveria fotografar? Como poderia 

transformar o que via em algo significativo? 

 

A cada clique, uma nova lição se revelava. Algumas fotos 

saíram desfocadas, outras não capturaram a essência do que 

eu queria transmitir. Mas, em cada erro, havia um aprendizado. 

Compreendi que a fotografia não se tratava apenas de apertar 

um botão, mas de estar presente, de se conectar com o 

momento. Em um desses ensaios, enquanto tentava fotografar 

um grupo de pessoas, percebi que, ao invés de apenas 

observar, eu precisava me envolver. A partir desse instante, 

comecei a interagir com o ambiente, deixando de lado a timidez 

que muitas vezes me paralisava. 
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Uma das imagens que mais me marcou foi a de uma flor 

solitária que crescia entre as pedras. A luta daquela pequena 

planta para florescer em um ambiente tão hostil ressoou 

profundamente em mim. Ao capturá-la, percebi que a fotografia 

era um reflexo não apenas do que estava diante de mim, mas 

também do que eu sentia por dentro. Cada imagem se tornava 

um espelho, refletindo minha própria jornada de superação e 

resiliência. 

 

Esses momentos significativos foram fundamentais para 

a minha autodescoberta. Através da lente, comecei a enxergar 

não apenas o mundo externo, mas também as complexidades 

do meu interior. Cada foto tirada era uma oportunidade de 

explorar emoções, medos e esperanças. A prática da fotografia 

se transformou em um espaço seguro, onde eu podia me 

expressar sem o peso das palavras.  

 

Uma tarde, enquanto fotografava o pôr do sol, senti uma 

onda de gratidão. A luz dourada que se espalhava pelo céu 

parecia simbolizar todas as pequenas vitórias que eu havia 

conquistado. Cada clique se tornou uma celebração da vida, 

uma maneira de reconhecer a beleza que existia, mesmo em 

meio aos desafios. A fotografia me ensinou a valorizar os 

detalhes, a encontrar significado nas pequenas coisas que 

muitas vezes passavam despercebidas. 

 

Convido você, leitor, a refletir sobre suas próprias 

experiências de aprendizado. Quais momentos significativos 

marcaram sua jornada? Como você tem encontrado beleza nas 

dificuldades? A fotografia, assim como qualquer forma de arte, é 

uma jornada de autodescoberta. Ao explorar novas maneiras de 

ver e sentir, podemos descobrir não apenas o mundo ao nosso 

redor, mas também as profundezas de nossas próprias almas. A 

cada imagem capturada, uma nova história é contada, e essa é 

apenas a primeira parte da minha jornada. 
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A Evolução da Prática Fotográfica 

 

À medida que os dias se transformavam em semanas e 

as semanas em meses, minha prática fotográfica começou a 

ganhar forma e profundidade. O que antes era um mero 

passatempo se tornou uma parte intrínseca da minha vida, uma 

extensão do meu ser que eu não poderia mais ignorar. Cada 

experiência com a câmera se tornava uma oportunidade de 

crescimento, uma chance de me conectar não apenas com o 

mundo ao meu redor, mas também com as camadas mais 

profundas da minha própria essência. 

 

Com o tempo, percebi que a fotografia ia além do simples 

ato de capturar imagens. Era uma forma de terapia, um espaço 

seguro onde eu podia explorar minhas emoções sem o peso da 

verbalização. Havia dias em que a ansiedade parecia sufocante, 

e a ideia de interagir com o mundo exterior era avassaladora. 

Nesses momentos, a câmera se tornava meu refúgio. Ao olhar 

através da lente, eu encontrava um novo foco, uma nova 

perspectiva que me permitia ver a beleza mesmo nas situações 

mais desafiadoras. 

 

Um dia, enquanto fotografava um amanhecer, fui tomado 

por uma sensação de paz que há muito não experimentava. A 

luz suave do sol nascendo parecia simbolizar um novo começo, 

uma nova chance de olhar para a vida com esperança. Cada 

clique do obturador não apenas capturava a beleza do momento, 

mas também me ajudava a processar o que estava sentindo. A 

fotografia se tornou uma forma de meditação, um exercício de 

atenção plena que me permitia estar presente e consciente, 

mesmo em meio ao caos. 

 

A prática da fotografia me ensinou a observar o mundo de 

maneira mais atenta. Comecei a perceber detalhes que antes 



Lentes da Alma: A Jornada Fotográfica no TEA 

19 

passavam despercebidos: o jeito como a luz se refletia nas 

poças depois da chuva, o som suave das folhas balançando ao 

vento, o sorriso de um estranho que poderia iluminar um dia 

nublado. Essa nova forma de ver o cotidiano me trouxe uma 

alegria inesperada e uma sensação de conexão com tudo ao 

meu redor. Cada imagem que eu capturava era um lembrete de 

que, mesmo nas pequenas coisas, havia beleza e significado. 

 

Convido você, leitor, a considerar como a arte, em suas 

várias formas, pode servir como um meio de autoconhecimento 

e cura. Quais atividades o fazem sentir-se mais conectado 

consigo mesmo? A fotografia, assim como a pintura, a escrita ou 

a música, pode ser um caminho para explorar suas emoções e 

descobrir mais sobre quem você é. Ao nos permitirmos 

experimentar e nos expressar, encontramos novas maneiras de 

entender nosso lugar no mundo e a beleza que reside em cada 

um de nós. 

 

A fotografia não é apenas uma técnica; é uma jornada 

contínua de descoberta. À medida que continuo a explorar esse 

mundo visual, percebo que cada imagem capturada é uma nova 

página na história da minha vida. Uma história que não é apenas 

minha, mas que também ressoa com a experiência de muitos 

outros. E assim, convido você a se juntar a mim nessa jornada, 

a olhar para o mundo através de sua própria lente e a descobrir 

as histórias que aguardam para ser contadas.  
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Capítulo 3: A Fotografia como Terapia 

 

A Conexão Emocional com a Fotografia 

 

A fotografia, para mim, sempre foi mais do que um simples 

hobby; ela se tornou um verdadeiro refúgio emocional. Em 

momentos de ansiedade ou confusão, quando as palavras 

pareciam se perder em um turbilhão de pensamentos, a câmera 

se apresentava como uma aliada silenciosa, capaz de traduzir 

minhas emoções em imagens. Lembro-me de uma tarde em que 

o peso do mundo parecia insuportável. Decidi pegar minha 

câmera e sair para caminhar. Cada passo que dava me afastava 

um pouco da tempestade interna, e ao olhar através da lente, o 

cenário ao meu redor começava a se transformar. 

 

A luz suave do entardecer filtrava-se entre as árvores, 

criando padrões que dançavam no chão. Ao capturar essas 

imagens, percebi que não estava apenas registrando uma cena; 

estava, na verdade, organizando minhas emoções. Cada clique 

do obturador era como uma respiração profunda, um momento 

de pausa que me permitia refletir sobre o que sentia. A fotografia 

se tornou uma forma de meditação, onde cada imagem 

capturada era um convite para explorar o que estava dentro de 

mim. 

 

Certa vez, enquanto fotografava uma flor desabrochando 

em um canteiro, percebi como aquele pequeno ato de vida 

refletia minha própria jornada. A luta daquela flor para florescer 

em meio a um ambiente hostil ecoava a minha própria busca por 

espaço e liberdade. Ao capturar aquele momento, não apenas 

documentei a beleza da natureza, mas também expressei um 

desejo profundo de crescimento e superação. A câmera se 

tornou uma extensão da minha alma, permitindo que eu 

externalizasse sentimentos que muitas vezes eram difíceis de 

verbalizar. 
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Essa conexão emocional com a fotografia me levou a 

refletir sobre como muitos de nós carregamos dentro de nós uma 

história que anseia por ser contada. A arte, em suas diversas 

formas, pode servir como um poderoso canal de expressão. 

Quando nos permitimos explorar o mundo através de uma lente, 

descobrimos que cada imagem tem o potencial de revelar não 

apenas o que vemos, mas também o que sentimos. E assim, 

convido você, leitor, a considerar: como a arte pode ser um meio 

de expressão em sua própria vida? Quais emoções você 

gostaria de traduzir em imagens? 

 

A prática da fotografia me ensinou a observar o mundo 

com um olhar mais atento e sensível. Cada detalhe, cada 

sombra e cada raio de luz se tornaram significativos. Quando me 

sentia perdido, a câmera sempre estava lá, pronta para me guiar. 

Ao capturar momentos simples, como o riso de uma criança ou 

o brilho do sol refletindo em uma poça, percebi que a felicidade 

muitas vezes reside nas pequenas coisas. A fotografia se tornou 

uma prática de gratidão, onde cada imagem era uma celebração 

da vida. 

 

Convido você a refletir sobre suas próprias experiências 

emocionais. Que momentos você gostaria de capturar? Como a 

arte pode ajudá-lo a entender melhor suas emoções? A 

fotografia não é apenas uma técnica; é uma jornada de 

autodescoberta e conexão. Ao olhar para o mundo através de 

sua própria lente, você pode encontrar novas formas de se 

expressar e se conectar com a essência do que você é. E assim, 

a jornada continua, com cada clique do obturador revelando 

mais sobre nós mesmos e sobre o mundo que nos rodeia. 

 

A Fotografia como Ferramenta de Compreensão Social 
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A fotografia sempre teve um papel fundamental na minha 

capacidade de interpretar o mundo ao meu redor, especialmente 

em situações sociais que, muitas vezes, podem ser desafiadoras 

para alguém no espectro autista. Com a câmera em mãos, 

encontrei uma nova perspectiva sobre as interações humanas, 

uma forma de observar e compreender as dinâmicas que muitas 

vezes me pareciam confusas e sobrecarregadas. 

 

Lembro-me de um evento comunitário em que fui 

convidado a participar. O ambiente estava repleto de pessoas 

conversando, rindo e interagindo. Para mim, isso era um 

verdadeiro labirinto de sons e emoções. No entanto, ao invés de 

me sentir perdido, decidi usar a fotografia como um meio de 

conexão. Ao olhar através da lente, percebi que poderia capturar 

não apenas as expressões faciais, mas também a essência das 

interações. Cada sorriso, cada gesto, cada olhar se tornava uma 

oportunidade de entender melhor o que estava acontecendo ao 

meu redor. 

 

Em um momento, vi uma mulher idosa sentada sozinha 

em um canto, observando a festa. A câmera me permitiu 

aproximar-me dela, não apenas fisicamente, mas 

emocionalmente. Ao clicar, capturei não apenas a imagem, mas 

também a história que ela carregava. A expressão em seu rosto 

contava uma narrativa de memórias, talvez de celebrações 

passadas. Através daquela fotografia, consegui me conectar 

com um momento que, de outra forma, poderia ter passado 

despercebido. Essa experiência me ensinou que a fotografia é 

uma ferramenta poderosa para construir pontes entre pessoas, 

permitindo que eu compreenda e me relacione com o mundo de 

uma maneira mais profunda. 

 

A prática de observar atentamente o ambiente ao meu 

redor se tornou uma habilidade valiosa. Cada vez que saía para 

fotografar, treinava meu olhar para notar pequenos detalhes que 
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muitas vezes eram ignorados. Um gesto gentil, uma troca de 

olhares entre estranhos, ou até mesmo a forma como a luz 

incidia sobre um grupo de pessoas — tudo isso se tornava 

significativo. Essa observação atenta não apenas enriqueceu 

minha prática fotográfica, mas também me ajudou a desenvolver 

uma compreensão mais profunda das emoções e intenções dos 

outros. 

 

Incentivo você, leitor, a refletir sobre suas próprias 

interações sociais. Como você pode usar a observação para 

enriquecer suas experiências? Que momentos significativos 

você já presenciou que poderiam ser capturados por meio de 

uma lente? A fotografia não se limita a registrar imagens; ela 

pode se tornar uma chave que abre portas para a compreensão 

mútua e a empatia. Ao observar o mundo com um olhar atento, 

você pode descobrir novas formas de se conectar com as 

pessoas ao seu redor, transformando interações cotidianas em 

experiências significativas. 

 

A fotografia, portanto, se transforma em uma ferramenta 

de empatia e compreensão social. Ao capturar momentos que 

revelam a essência das relações humanas, somos convidados a 

refletir sobre nossas próprias experiências e a considerar como 

podemos nos conectar de maneira mais autêntica. À medida que 

continuamos a explorar esse universo, cada imagem se torna 

uma oportunidade de aprendizado e crescimento, não apenas 

para nós mesmos, mas também para aqueles que nos cercam. 

 

Momentos Significativos e Suas Lições 

 

Ao longo da minha jornada fotográfica, algumas imagens 

marcaram profundamente minha vida, não apenas como 

registros visuais, mas como portais para lições valiosas. Cada 

foto que capturei carrega consigo uma história, um momento que 

se entrelaçou com minha experiência e que, de alguma forma, 
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contribuiu para meu crescimento pessoal. Neste espaço, 

convido você a refletir sobre como suas próprias vivências 

podem ser traduzidas em imagens que falam mais do que 

palavras. 

 

Uma das fotos que mais me impactou foi tirada em um dia 

nublado, quando decidi visitar um parque. A atmosfera era 

pesada, e as nuvens pareciam refletir meu estado emocional. Ao 

caminhar, avistei uma grupo de pessoas sob a chuva, rindo e se 

divertindo como se nada mais importasse. Ao apertar o 

obturador, capturei não apenas a cena, mas a essência da 

alegria pura. Essa imagem me lembrou da importância de 

encontrar felicidade mesmo nas situações mais desafiadoras. A 

vida, assim como a fotografia, é feita de momentos fugazes que, 

se não forem registrados, podem se dissipar rapidamente. 

 

Em outra ocasião, fotografei uma idosa sentada em um 

banco de praça, com um olhar distante. Ao observar sua 

expressão, percebi que havia uma história por trás daquele 

olhar. A imagem revelou não apenas a beleza da idade, mas 

também a profundidade das memórias que carregamos. Essa 

experiência me ensinou que cada pessoa tem uma narrativa 

única, e muitas vezes, o que vemos externamente é apenas a 

superfície de algo muito mais rico. A fotografia me proporcionou 

a oportunidade de explorar essas histórias, incentivando-me a 

me conectar com os outros de maneira mais significativa. 

 

Refletindo sobre essas experiências, percebo que a 

prática da fotografia não é apenas uma forma de capturar o que 

está diante de nós, mas também uma maneira de olhar para 

dentro. Cada foto se torna um espelho que reflete não apenas o 

mundo exterior, mas também o que está dentro de nós. Através 

dessas lições, aprendi que a vulnerabilidade é uma força, e que 

ao nos permitirmos sentir e expressar nossas emoções, 

podemos criar conexões mais profundas. 
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Convido você, leitor, a considerar suas próprias imagens 

significativas. Quais momentos da sua vida você gostaria de 

capturar? Que lições você aprendeu através de suas 

experiências? A fotografia é uma ferramenta poderosa que nos 

permite explorar e compartilhar nossas histórias, e ao refletirmos 

sobre essas narrativas, podemos encontrar um caminho para o 

autoconhecimento e a empatia. 

 

Cada clique do obturador representa uma nova 

oportunidade de aprendizado, e cada imagem se torna uma peça 

do quebra-cabeça da nossa vida. Ao olharmos para essas fotos, 

somos lembrados de que, mesmo nas dificuldades, há beleza e 

significado a serem encontrados. Através da lente da câmera, 

podemos não apenas descobrir o mundo, mas também a nós 

mesmos, permitindo que cada momento significativo se 

transforme em uma lição que nos guiará em nossa jornada. 

 

A Prática da Fotografia como Meditação 

 

A fotografia se revelou, para mim, uma forma de 

meditação que transcende o simples ato de capturar imagens. 

Cada vez que pego a câmera, sinto que estou entrando em um 

espaço sagrado, onde o tempo parece desacelerar e a mente se 

aquieta. Ao olhar através da lente, a realidade se transforma; os 

sons do mundo exterior se tornam um eco distante, e tudo o que 

existe é o momento presente. Essa prática me ensinou a 

importância de estar consciente e presente, permitindo que cada 

clique do obturador se torne uma pausa contemplativa. 

 

Certa vez, em um dia em que a ansiedade parecia me 

dominar, decidi sair para fotografar. O objetivo não era apenas 

capturar a beleza ao meu redor, mas encontrar um momento de 

paz interior. Enquanto caminhava por um parque, percebi como 

a luz filtrada pelas folhas das árvores criava padrões 
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hipnotizantes no chão. Ao focar minha atenção nesses detalhes, 

deixei de lado as preocupações e me entreguei à experiência. 

Cada imagem que capturava se tornava uma celebração da vida, 

uma lembrança de que, mesmo em meio ao caos, há beleza a 

ser encontrada. 

 

Incorporar a prática da fotografia na rotina diária se tornou 

um exercício de mindfulness. Ao dedicar um tempo para 

observar o que está ao meu redor, aprendi a valorizar os 

pequenos momentos — o canto de um pássaro, o riso de uma 

criança, ou a dança das sombras na parede. Essa atenção plena 

não apenas enriqueceu minha prática fotográfica, mas também 

trouxe uma nova perspectiva sobre a vida. Ao invés de me deixar 

levar pela correria do dia a dia, comecei a apreciar cada instante 

como uma oportunidade de conexão e reflexão. 

 

Uma das maneiras mais eficazes de integrar a fotografia 

como prática de meditação é estabelecer um ritual. Pode ser tão 

simples quanto sair para uma caminhada com a câmera em 

mãos, permitindo-se explorar sem um destino específico. Ao 

fazer isso, você se torna um observador ativo do mundo, 

capturando momentos que muitas vezes passam 

despercebidos. Ao final do dia, ao revisar as imagens, você não 

apenas revisita esses momentos, mas também se reconecta 

com as emoções que surgiram durante a captura. Essa prática 

se transforma em um diário visual, onde cada foto é uma página 

que conta a história de sua jornada. 

 

Convido você, leitor, a experimentar essa abordagem. 

Reserve um tempo em sua rotina para sair com sua câmera e 

permita-se ser guiado pelo que o inspira. Não se preocupe com 

a técnica ou a perfeição; o objetivo é estar presente e se 

conectar com o que está ao seu redor. Ao fazer isso, você pode 

descobrir que a fotografia não é apenas uma forma de arte, mas 

uma poderosa ferramenta de autocuidado e bem-estar. 
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Refletindo sobre essa prática, percebo que a fotografia se 

tornou um caminho para a autodescoberta. Cada imagem 

capturada é uma janela para minha alma, revelando não apenas 

o que vejo, mas também o que sinto. Ao explorar o mundo com 

um olhar atento, aprendi a valorizar a beleza na simplicidade e a 

encontrar significado em momentos cotidianos. A fotografia, 

assim, se transforma em um espelho que reflete não apenas o 

exterior, mas também as profundezas do meu ser. 

 

Ao final deste capítulo, espero que você se sinta inspirado a 

olhar para sua própria vida através de uma nova lente. A prática 

da fotografia como meditação pode abrir portas para um mundo 

de autoconhecimento e conexão, permitindo que você encontre 

a paz e a clareza que muitas vezes buscamos. Ao capturar 

momentos significativos, você não apenas documenta sua 

jornada, mas também celebra a beleza de estar presente em 

cada instante. 

 

 

 

 

 

Queridos leitores, 

 

Ao chegarmos ao final desta jornada através das páginas 

de "Lentes da Alma: A Jornada Fotográfica no TEA", sinto uma 

profunda gratidão por cada um de vocês que se dispôs a 

explorar essas reflexões e histórias. A fotografia, para mim, 

sempre foi mais do que apenas capturar imagens; ela se tornou 

uma forma de entender o mundo e de me conectar com as 

emoções que muitas vezes são difíceis de expressar em 

palavras. Cada clique da câmera é uma oportunidade de 

eternizar momentos, de contar histórias que merecem ser 
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ouvidas e de celebrar a beleza da vida em todas as suas 

nuances. 

 

Espero que, ao longo deste livro, vocês tenham 

encontrado inspiração para olhar ao seu redor com um olhar 

mais atento e sensível. Que cada fotografia que vocês tirarem 

seja uma janela para suas emoções, um convite à reflexão e 

uma forma de se conectar com os outros. Acreditar na sua 

própria visão e na singularidade de sua jornada é um passo 

poderoso rumo à autodescoberta e à inclusão. 

 

Lembrem-se sempre de que cada um de vocês possui 

uma história única que merece ser contada. Não hesitem em 

usar suas câmeras como ferramentas de expressão, 

compartilhando suas vivências e conectando-se com o mundo 

de maneira autêntica. A arte da fotografia é um convite para que 

todos nós celebremos a diversidade e a individualidade, criando 

laços que nos unem em nossa humanidade. 

 

Agradeço a vocês por serem parte desta jornada. Que 

suas lentes sempre capturem a magia dos momentos e que suas 

histórias ressoem no coração de todos que as ouvirem. 

 

Com carinho, 

 

Autor: Jean Paulo Marques de Souza (Jean Marques) 
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